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Sinopse:

	Abelha Rainha Miya, governante da Utopia Galáctica, tem um outro sonho sobre o passado distante...

	Esta é uma história sobre como Miya se tornou o único ser inteligente em toda Anthophila, sobre o início da Utopia Galáctica, das Forjas de Almas e sobre a tragédia do planeta Eiris...

	A história que iniciou há sessenta e sete milhões de anos...
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Livro 6. Outro sonho sobre o passado da Abelha Rainha Miya.

	 

	Esta história é fictícia e fantasiosa. Qualquer semelhança com pessoas reais ou eventos são mera coincidência.

	Esta história é inteiramente uma ficção.

	 

	
Capítulo 10. O sonho sobre o passado da Abelha rainha Miya. Império Utopia Galáctica, Palácio Real no Planeta Sonia na Nébula do Dragão. Outro sonho sobre o passado distante

	Abelha Rainha Miya, governante da Utopia Galáctica, recebeu um relatório de um de seus fiéis agentes: a situação em uma das Forjas de Almas, na Terra no Sistema Solar, começou a sobreaquecer de repente.

	Além dos observadores da Forja de Almas, havia muitos outros agentes a servindo. Os observadores da Forja de Almas eram responsáveis pelo trabalho administrativo dentro da Utopia Galáctica e descenderam nas Forjas de Almas. Se eles fossem para as Forjas, eles receberiam corpos físicos por um tempo.

	Além disso, os observadores também supervisionavam os agentes. Eles eram chamados simplesmente de “agentes”. Eles faziam um trabalho importante, passando muito tempo nas Forjas de Almas e assistindo aos acontecimentos internamente. Eles se diferenciam principalmente dos observadores por terem nascidos em corpos físicos, como a Rima. Entretanto, diferentemente dela, eles não serviam sua sentença desta forma, mas serviam a Utopia Galáctica.

	Se necessário, juntamente com os observadores, eles “agravavam as situações nas Forjas” para conseguirem mais energia emocional. E se necessário, eles “acalmavam” a situação para que uma catástrofe em escala planetária não acontecesse.

	É claro que, para fazer isso, agentes e observadores que recebessem corpos físicos fossem incluídos nos governos de vários países dentro das Forjas, tomavam o lugar de figuras culturais importantes e de outras pessoas influentes. Para que pudessem controlar a opinião pública e recebessem uma certa reação emocional dos habitantes das Forjas.

	E a novidade vinda da Terra do Sistema Solar, de uma das Forjas de Almas, era extremamente decepcionante.

	“Sir Zoran provavelmente irá para a guerra em Lesovie se houver um indício de sucesso no desenvolvimento de armas de energia…” Suspirou Miya novamente, olhando a mensagem que recebeu pela manhã.

	Ela estava em seus aposentos, na Utopia Galáctica, no Palácio Real no planeta Sonia na Nébula do Dragão. Fora da janela já era noite. Isso significa que a noite não chegou somente na Utopia Galáctica, mas também no mundo físico. Afinal, Utopia é uma simulação muito próxima da realidade. Se bem que não, não era. Utopia Galáctica há muito se tornou a segunda realidade deste mundo. Simplesmente era um tipo de realidade diferente, mas isso não a fazia ser menos real. Pelo menos era o que a Miya pensava, assim como quase todos os agentes e observadores da Forja de Almas. Aqueles que não concordassem eram enviados para uma das Forjas para uma “reeducação”, em corpos mortais e com as memórias trancadas. Assim como a Rima, que se tornou Odile na vida terrestre.

	“A Terra não precisa de um conflito armado dessa magnitude... Entretanto, a Terra também não precisa de armas de energia...” Enquanto isso, a governante da Utopia Galáctica suspirou de novo.

	Essa notícia foi trazida até ela por alguém que era conhecido na Terra, no Rainado Runiano, como o alto agente do primeiro serviço. Sim, exatamente - na Terra, ele era o agente do Zoran. Em um nível consciente, ele se considerava um mero mortal. Porém, assim que dormia, ele deixava o corpo por meio de uma projeção astral na qual ele recordava quem realmente era. De lá, ele enviava relatórios para a Rainha Miya e outros agentes. Ao acordar, ele esquecia de tudo novamente. Ele ainda possuía ações subconsciente, entretanto, como por exemplo, prevenir certos incidentes, ou vice-versa, providenciar que certos eventos ocorressem. Em um nível consciente, o agente da Rainha acreditava que estava fazendo seu melhor e salvando a Terra de uma guerra mundial. Isso, entretanto, só era o caso algumas vezes.

	Outras vezes, ele influenciava certos famosos para que seus comportamentos causassem uma reação negativa na sociedade. Isso era feito para obter emoções negativas, como a energia necessária para a Utopia Galáctica.

	Essa “divisão” da memória do agente era chamada “selamento parcial”. Era uma ação intencional realizada àqueles agentes que iriam trabalhar no serviço especial das Forjas, pois se alguém desse com as línguas nos dentes acidentalmente durante suas atividades, poderia se tornar algo fatal. Se algo desse errado, eles poderiam ser torturados e drogados por outros agentes da inteligência local. E os agentes da Rainha que estivessem sob efeito de drogas, poderiam falar sobre a Miya e a Utopia Galáctica. Claro, é improvável que acreditassem neles, mas não poderiam deixar de lado esse possível resultado e era melhor não arriscar. E assim, para evitar que isso ocorresse, o “selamento parcial” foi usado.

	Obviamente, não são todos os agentes das Forjas que estão sob o efeito do “selamento parcial”. Muitos mantiveram suas memórias intactas. Eles, geralmente, estavam envolvidos em atividades sociais ou de culto, tornaram-se personalidades da mídia. Se um agente fosse engajar em atividades políticas, então, nesse caso, seus riscos seriam avaliados. Se fossem considerados altos, um “selo parcial” era aplicado no agente. Entretanto, basicamente só se era naqueles que precisavam se tornar um membro do serviço especial da Forja.

	Enquanto isso, a Abelha Rainha suspirou novamente.

	“Aconitum, você está aí?” Ela perguntou para o ar.

	“Estou sempre ao seu lado, minha senhora.” A familiar éter de cor turquesa clara com chifres de veado na cabeça se materializou imediatamente do nada.

	Até aqui na Utopia Galáctica, somente aqueles que conheciam as ciências finas conseguiam vê-la. Pois, para o “mundo fino” não importa onde você esteja - no mundo físico ou no mundo digital.

	O “mundo fino”, também conhecido com projeção astral, foi criado pela própria natureza. É um local especial onde os sonhos e aspirações dos seres conscientes convergem. É, também, o local onde todos os seres inteligentes podem viajar livremente dentro de seus sonhos inconscientemente ou até mesmo conscientemente, se souberem como entrar no mundo fino.

	A Rainha Miya era muito experiente nas ciências finas. Se desejasse, ela conseguiria ir até a projeção astral facilmente até quando estava acordada. E, há milhões de anos, ela criou para ela mesma a sua primeira assistente astral, a familiar. Uma criação linda de éter cor turquesa clara com chifres de veado. E Miya nomeou esse familiar de Aconitum, em homenagem a sua falecida amiga de Anthophila.

	Depois, Miya criou também outros familiares. E todos receberam nomes em homenagem a seus entes queridos, que morreram em Anthophila. Aconitum, entretanto, como a primeira familiar, permaneceu como a mais confiável para a Abelha Rainha.

	“Aconitum, gostaria que você observasse também certas pessoas na Terra no Sistema Solar” Miya disse enquanto isso.

	“Claro, minha senhora.” Veio a resposta.

	“Este é o primeiro-ministro do Rainado Runiano, Sir Zoran. E este é o presidente supremo da Lesovie.”

	“Claro, minha senhora. Em que devo direcionar minha atenção?”

	“A situação é de que a Lesovie começou o desenvolvimento de armas de energia. Por enquanto, são apenas teorias e tentativas falhas, mas Sir Zoran está determinado em declarar guerra à Lesovie ao menor sinal de sucesso, a fim de destruir tudo relacionado ao desenvolvimento de armas de energia.” Miya ficou em silêncio por um momento. Após uma pequena pausa, continuou: “Concordo que a Terra não precisa de algo tão perigoso como uma arma de energia, mas a Terra também não precisa de um conflito em grande escala entre Lesovie e o Rainado Runiano. A maioria dos países da Terra definitivamente irão se alinhar com a Lesovie e irão ajudá-la com armas e suprimentos. O próprio Rainado Runiano possui um arsenal imenso e a capacidade de suplementar seu exército por bastante tempo, apesar da comunidade global não acreditar nisso. Acontece que, após o colapso da União Unia, muitos consideram o Rainado Runiano um país atrasado, o que há muito deixou de ser verdade, apesar de vários problemas internos. Porém, não é sobre isso que estamos falando agora...

	Em resumo, se começar a haver hostilidade entre o Rainado Runiano e a Lesovie, será um conflito longo e exaustivo. Sim, é claro que muita energia emocional será produzida. Para nós, como usuários da Forja de Almas, isso é benéfico. Em contrapartida, muitos países na Terra possuem armas nucleares. E se o conflito sair do controle, o que não está fora de cogitação, a Terra poderá sofrer imensamente. Não podemos nos dar ao luxo de perder outra Forja, especialmente depois da morte da Forja do planeta Eiris!”

	“Você quer que eu monitore constantemente o Sir Zoran do Rainado Runiano e o presidente supremo de Lesovie em tempo real, não é?” Aconitum sugeriu.
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